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ATA N.º 15/2018 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA REALIZADA EM DEZASSEIS DE 

JULHO DE DOIS MIL E DEZOITO 

 ________ Aos dezasseis dias do mês de julho do ano de dois mil e dezoito, nesta Vila 

de Alcanena, no Salão Nobre dos Paços do Município de Alcanena, reuniu o Órgão 

Executivo da Câmara Municipal de Alcanena, em reunião ordinária, pelas quinze horas, 

estando presentes: ________________________________________________________   

 ________ PRESIDENTE:  _______________________________________________  

 ________ - Maria João Martins Antunes Gomez  ______________________________  

 ________ VEREADORES PRESENTES:   _________________________________  

 ________ - Gabriel de Oliveira Feitor _______________________________________  

 ________ - Luís Miguel Martins Pires (até às dezasseis horas e quarenta minutos) ____  

 ________ - Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo ________________________  

 ________ - Hugo André Silva Ferreira Santarém ______________________________  

 ________ - Óscar Manuel Justo Pires _______________________________________  

 ________ FALTOU _____________________________________________________  

 ________ - Fernanda Maria Pereira Asseiceira ________________________________  

 ________ ORDEM DE TRABALHOS _____________________________________  

 ________ PONTO PRÉVIO _____________________________________________  

 ________ 1.1 – Ata da Reunião de Câmara do dia 2 de julho de 2018. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________   

 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL  _______________________________  

 ________ 2.a) Listagem dos Despachos proferidos pela Exma. Srª. Presidente da 

Câmara, no uso dos poderes delegados, no período de 25/06/2018 a 06/07/2018. 

Documento 8111/2018, Processo ref.ª 2018/100.10.200/18. (Para conhecimento) ______  

 ________ 2.b) Pedido de redução das Tarifas de Saneamento e RSU – Faturas 

201800010891 e 201800021441. Documento ref.ª 7899/2018, Processo ref.ª 

2018/300.10.002/20. (Para deliberação) _______________________________________  

 ________ 2.c) Pedido de interrupção de trânsito efetuado pela Comissão de Festas de 

Louriceira 2018, entre os dias 30 de julho e 9 de agosto. Documento ref.ª 8100/2018, 

Processo ref.ª 2018/450.10.027/13. (Para ratificação) ____________________________  
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 ________ 2.d) Pedido de interrupção de trânsito efetuado pelo Centro Cultural, 

Recreativo e Desportivo de Chã de Cima - Malhou, para o dia 15 de julho. Documento 

ref.ª 8102/2018, Processo ref.ª 2018/450.10.027/14. (Para ratificação) _______________  

 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Alteração n.º 28 ao Orçamento e n.º 27 às Atividades Mais Relevantes 

– Documento ref.ª 7246/2018, Processo ref.ª 2018/350.10.001/32. (Para conhecimento) 

 ________ 2.1.b) Alteração n.º 29 ao Orçamento e n.º 28 às Grandes Opções do Plano – 

Documento ref.ª 7489/2018, Processo ref.ª 2018/350.10.001/33. (Para conhecimento) __  

 ________ 2.1.c) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total dos 

documentos cabimentados no período de 21 de junho a 5 de julho de 2018, no valor 

global de €104.298,06 – Documento ref.ª 8026/2018, processo ref.ª 

2018/300.50.400/75. (Para conhecimento) _____________________________________  

 ________ 2.1.d) Relação dos compromissos efetuados no período de 21 de junho a 5 

de julho de 2018, no valor de €606.620,79 - Documento ref.ª 8031/2018, processo ref.ª 

2018/300.50.400/76. (Para conhecimento) _____________________________________  

 ________ 2.1.e) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período de 21 de junho a 5 de julho de 2018 - Documento ref.ª 8032/2018, processo ref.ª 

2018/300.50.400/77; ______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de €590.951,49, correspondentes às 

autorizações números 3286 a 3486; __________________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €80.924,63, correspondentes às 

autorizações números 248 a 265. (Para conhecimento)  __________________________  

 ________ 2.1.f) Relação dos pagamentos efetuados no período de 21 de junho a 5 de 

julho de 2018 - Documento ref.ª 8035/2018, processo ref.ª 2018/300.50.400/78: _______  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de €907.447,21; ________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €1.018,04. (Para conhecimento) 

 ________ 2.1.g) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião (Para 

conhecimento). __________________________________________________________  

 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  ____  

 ________ 3.1 – Proposta de Apoio ao Centro de Bem-Estar Social do Espinheiro. 

Documento referência 8222/2018. Processo ref.ª 2018/850.30.600/19 (Para 

deliberação). ___________________________________________________________  
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 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 4.1 - Proposta de destaque de parcela do prédio do Salão de Festas de 

Moitas Venda. Documento ref.ª 7736/2018, Processo ref.ª 2018/450.30.003/2. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________   

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 – Projeto de remodelação da ETAR do Covão do Feto – Estudo Prévio. 

Documento ref.ª 6885/2018, Processo ref.ª 2017/300.10.005/1713. (Para deliberação) 

 ________ 5.2 - Proposta de horário de funcionamento da receção do Parque de 

Campismo Rural dos Olhos de Água (Inf 271/2018/DPGOM). Documento ref.ª 

7824/2018, Processo ref.ª 2017/100.10.400/3. (Para ratificação) ___________________  

 ________ 5.3 – Reforço de Sinalização Rodoviária. Documento ref.ª 7712/2018, 

Processo ref.ª 2018/550.10.300/3. (Para deliberação) ____________________________  

 ________ 5.4 – Limpeza de Terrenos no âmbito do Regulamento de Espaços Verde. 

Documento ref.ª 7429/2018. Processo ref.ª 2018/300.40.502/1 (Para ratificação) ______  

 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  

 ________ 7 – SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL _______________  

 ________ PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO ___________  
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 ________ Antes de dar início à reunião, a Excelentíssima Senhora Vice-Presidente 

da Câmara deu conhecimento que a Senhora Presidente da Câmara não estaria presente 

na reunião, por se encontrar noutras atribuições autárquicas. ______________________  

 ________ Considerando a existência de bastante público na sala, a Excelentíssima 

Senhora Vice-Presidente da Câmara colocou à consideração dos membros presentes, 

a antecipação do Período de Intervenção Aberto ao Público, ao abrigo do número dois 

do artigo décimo do Regimento da Câmara Municipal de Alcanena para o mandato de 

dois mil e dezassete-dois mil e vinte e um. ____________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a antecipação do 

Período de Intervenção Aberto ao Público. ____________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara, às quinze horas 

e três minutos, fixando-se Período de Intervenção Aberto ao Público, sem 

estabelecer limite de tempo, o qual duraria até serem atendidas todas as pessoas 

presentes na sala, ou que, entretanto, chegassem, que quisessem solicitar 

esclarecimentos. ________________________________________________________  

 ________ Solicitou que as pessoas que fossem intervir se identificassem, qual o 

motivo da presença em reunião de Câmara e se estavam em representação de alguém ou 

se em nome individual. ____________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Herculano Pereira Gonçalves, 

dizendo que iria intervir em nome da Comissão criada, a quatro de maio do corrente, 

para analisar a Requalificação do Estádio Municipal Joaquim Maria Baptista e enquanto 

sócio do Atlético Clube Alcanenense. ________________________________________  

 ________ Desejou boas tardes a todos e agradeceu a antecipação do Período de 

Intervenção Aberto ao Público.  _____________________________________________  

 ________ Esclareceu que Comissão referida foi criada para analisar a decisão tomada 

unilateralmente, pela Câmara Municipal de Alcanena, de encerrar o Estádio Municipal.  

 ________ Comunicou que a Comissão é discordante com a decisão, unilateral, de 

encerramento do Estádio e que a Comissão tem a convicção de que as obras não serão 

realizadas, dado que ainda não se iniciaram. O campeonato terminou a dois de junho, 

alegando-se que no dia seguinte se iniciariam os trabalhos de recuperação do relvado. __   
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 ________ Informou que o relvado se encontra em boas condições pelo que solicitam 

que seja apresentado o relatório técnico que esteve na base da decisão e a Câmara, até à 

data, não respondeu. Ninguém de bom senso pode emitir esse parecer.  ______________  

 ________ As obras ainda não foram iniciadas e não o serão e questionou a Senhora 

Vice-Presidente se sabe porquê. Além de as obras não estarem ainda orçamentadas, 

também ainda não foram comunicadas ao Atlético Clube Alcanenense dos timings 

necessários. Acrescentou que todos sabem o que esteve na origem destas decisões. As 

responsabilidades devem ser assumidas.  ______________________________________  

 ________ Comunicou que estavam presentes à reunião de Câmara para informarem 

que os treinos da equipa júnior começarão, amanhã, no Estádio Municipal Joaquim 

Maria Baptista. __________________________________________________________   

 ________ Era suposto que a Câmara Municipal já tivesse essa informação numa carta 

entregue à Câmara Municipal a um de junho. Nada foi dito em relação ao tema pelo que 

amanhã iniciariam os treinos.  ______________________________________________  

 ________ Finalizou a sua intervenção agradecendo o tempo tomado, ficando a Câmara 

Municipal com a tomada de posição do Atlético Clube Alcanenense, enquanto 

utilizador preferencial do Estádio Municipal Joaquim Maria Baptista. _______________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor António Torcato, enquanto 

Presidente e membro da Comissão criada. Disse que foi comunicado o encerramento e 

que as intervenções se iniciariam pelo relvado, as quais não se realizaram. Disse que a 

Senhora Vice-Presidente já teve o Pelouro do Desporto e sabe muito bem como têm 

sido as intervenções no relvado ao longo dos últimos vinte anos. As sementeiras são 

feitas, sempre, na semana a seguir ao campeonato terminar.  ______________________  

 ________ A Câmara Municipal teve a preocupação de, a quatro de junho colocar uma 

fita em volta do relvado, interditando a sua utilização. ___________________________  

 ________ O Atlético Clube Alcanenense é favorável à realização das obras, tendo, 

para tal, apresentado propostas, de fácil resolução e que não foram tidas em 

consideração. As obras não se iniciarão este ano, pelo que o clube poderia continuar a 

treinar e sair apenas quando se iniciassem as obras.  _____________________________   

 ________ Relativamente ao relvado, este nunca esteve nas condições em que está 

atualmente e, se agora não está, então nunca esteve em condições durante toda a época. _  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor José Carlos Pereira, referindo ser 

testemunha de todo este processo, enquanto público presente em reuniões de Câmara, 

ainda que faça, também, parte da Comissão já referenciada. Disse custar-lhe chegar a 
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esta altura e dizer que já tinham sido feitos diversos alertas. Disse sentir-se triste por se 

ter chegado a este ponto e também por a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara 

não estar presente na reunião, pois tinha conhecimento que o Atlético Clube 

Alcanenense estaria presente na reunião. ______________________________________  

 ________ Reforçou que o Estádio Municipal é da responsabilidade da Câmara 

Municipal e que este se encontra degradado, as portas ficam abertas durante toda a 

noite, assim como as instalações sanitárias, ou seja, o Estádio está aberto a todos, 

expecto ao Atlético Clube Alcanenense. O Estádio Municipal deveria ser um espaço que 

orgulhasse a Câmara Municipal e o Município. _________________________________  

 ________ Todos lá podem praticar desporto, exceto o Atlético Clube Alcanenense, 

nomeadamente a Casa do Povo de Alcanena, com a modalidade do Atletismo, as 

crianças que estão de férias, entre outras. Tal reforça a ideia de que o Estádio é um 

orgulho da Câmara Municipal e dos munícipes.  ________________________________  

 ________ Disse, também, que não se deve dizer, como se diz por aí, que o Estádio é 

do Atlético Clube Alcanenense, e que não quer saber do espaço para nada. O Estádio 

não é do Atlético Clube Alcanenense mas o Clube é o primeiro utilizador, por razões 

históricas já referidas anteriormente. É o primeiro utilizador mas não o único. A zona 

que vai desde o Mercado Municipal à zona do “Planeta”, em muito deve ao Atlético 

Clube Alcanenense. O Estádio já acolheu outros clubes, vários torneios, sendo, por isso, 

justo que se reconheça ao Atlético Clube Alcanenense que toda a zona envolvente ao 

Estádio se deva ao Clube. Nunca foi inviabilizado, lá, a realização de qualquer ato 

público.  _  _____________________________________________________________  

 ________ Acrescentou que têm sido feitos vários gastos em campos pertencentes a 

privados, como é o caso do Atlético Clube Espinheirense, Grupo Desportivo de 

Monsanto, Vitória Futebol Clube Mindense e Escola de Futebol do Concelho de 

Alcanena. É, também, afirmado que existem diversos espaços onde o Atlético Clube 

Alcanenense poderá treinar e jogar mas, para tal, é necessário que as coletividades 

assim o autorizem, ainda que neles esteja investido muito dinheiro da Autarquia. O 

Estádio Municipal é da Câmara Municipal. Era bom que a situação se resolvesse para 

que ambas as entidades ficassem bem. ________________________________________  

 ________ Foi afirmado que as obras se iniciariam no dia seguinte ao final da época e 

isso não aconteceu. As obras já se deveriam ter iniciado há mais de cinco anos, porque 

as obras têm vindo a ser anunciadas, pelos representantes da Câmara Municipal, nos 
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últimos jantares de aniversário da coletividade. É inadmissível que ainda não se tenham 

iniciado as obras.  ________________________________________________________  

 ________ Havendo boa vontade da Câmara Municipal, tudo se resolve. O Almeirim 

jogou no seu estádio enquanto decorreram as obras, tal como aconteceu no Estádio do 

Marítimo, que joga em competições muito acima das do Atlético. Foram apresentadas 

propostas por parte do Atlético Clube Alcanenense, pelo que diz não ser compreensível 

não evitar existir braço de ferro entre ambas as entidades. Ficava bem a ambas as 

entidades a resolução do problema. __________________________________________  

 ________ Concluiu referindo, mais uma vez, a ausência da Senhora Presidente da 

Câmara da presente reunião. ________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Herculano Pereira Gonçalves, 

referindo que o que foi comunicado ao clube não foi cem por cento o correto, 

considerando que o Estádio não está encerrado, pois existem lá outras coletividades a 

exercer a sua atividade desportiva. O Estádio apenas foi encerrado ao Atlético Clube 

Alcanenense. ____________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Joaquim da Silva Neves, referindo 

que a sua intervenção era enquanto ex-Presidente do Atlético Clube Alcanenense. Disse 

não ter muito mais a acrescentar ao que foi dito porque não se estava a procurar criar 

uma guerra mas sim encontrar-se um consenso para quem está a ser despojado da sua 

habitação. Seguidamente procedeu à entrega de um livro ao Vereador, Senhor Hugo 

André Silva Ferreira Santarém, no qual se conta a história do Atlético Clube 

Alcanenense, para que se fique bem informado da importância que o Atlético Clube 

Alcanenense sempre teve no concelho. _______________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém agradeceu a 

oferta. ___  _____________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Carlos Cadete dizendo ser difícil 

definir se as suas palavras seriam em modo de apelo ou de justificação da sua presença. 

Disse ser sócio, apesar de não ser um assíduo nos jogos. No entanto, o seu pai foi o 

sócio fundador da União Operária de Alcanena. Sabe, inclusive, como foi feita a escolha 

do nome do clube. Quando existem decisões que ferem os nossos, “sentimo-nos com 

tais factos”. E a prova disso é que, apesar de alguns já terem partido, outros com 

responsabilidade de direção da instituição ainda existem e quiseram estar presentes na 

reunião, mesmo que de muletas. Disse estar presente na sala o sócio número um do 

clube. As pessoas passam mas as instituições ficam. _____________________________  
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 ________ Deixou o apelo de não se ferir a população de Alcanena porque o Atlético 

Clube Alcanenense é transversal ao Concelho. É oriundo da União Operária de 

Alcanena, ou seja, nunca foi um clube de elite nem de divisões. A Sede de Concelho 

não deve ser menos que as restantes Freguesias. Muitas vezes, exista falta de algo que 

permita distinguir o que é a Sede de Concelho da Freguesia que tem o mesmo nome. A 

Câmara Municipal tem de perceber o que as pessoas de Alcanena sentem e a 

importância das suas instituições mais antigas, nomeadamente o Atlético Clube 

Alcanenense e o Centro de Bem-Estar Social de Alcanena.  _______________________   

 ________ Agradeceu a oportunidade dada para intervir e apelou para que houvesse 

bom senso e que este fosse transversal a todos. _________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Joaquim Ramalho, sócio número 

um, cumprimentando, de seguida, a mesa. Referiu que o Estádio Municipal e o Jardim 

que lá existe muito devem à Câmara Municipal mas, também, ao trabalho de uma 

Comissão de dez pessoas que deu dinheiro para a construção do campo, pois os terrenos 

foram vendidos ao preço da “chuva”. _________________________________________   

 ________ Fez o apelo de não de deixar morrer o Atlético Clube Alcanenense. Disse 

ser ainda do tempo da União Operária Alcanenense e foram os jogadores do Atlético 

Clube Alcanenense que fizeram o clube grande e Alcanena, também, grande, muito 

maior que Torres Novas ou o Entroncamento. __________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor José Maria Pereira referindo ter 

sido diretor do clube durante dezasseis anos. Cedeu o “seu quintal” para que lá se 

construísse o Mercado Municipal e só com essa cedência, acrescido de cem contos que 

deu, é que se conseguiu construir o Estádio. Sente-se prejudicado pois vai-se disputar a 

Primeira Divisão de Juniores e não existe campo onde se jogar. O Atlético Clube 

Alcanenense é a única equipa do Distrito a jogar nesta divisão. ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara agradeceu as 

intervenções efetuadas e a elevação das intervenções, por serem considerações que 

respeita, assim como todos os presentes na sala. Disse não ser concordante com algumas 

das considerações, nomeadamente quando se refere a “decisões unilaterais” e “obras 

que não vão ser realizadas” porque, apesar de não estar a acompanhar o processo 

diretamente, sabe que têm existido contactos institucionais, com muito respeito pelo 

Atlético Clube Alcanenense. As considerações técnicas e avaliações/pareceres quanto 
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ao estado do relvado não foram feitas pelos Vereadores mas sim por técnicos 

especializados para o efeito.  _______________________________________________  

 ________ Disse ter conhecimento de terem sido feitas reuniões, onde se debateram as 

intervenções no Estádio Municipal e, sobre o assunto, houve uma deliberação 

camarária, com a aprovação, por maioria, e onde se esclareceram procedimentos e 

responsabilidades.  

 ________ Disse, também, que o público presente referiu que o relvado estava em boas 

condições para se treinar e jogar nele. Mas as intervenções não são somente a nível do 

relvado. É preciso dar dignidade aos que jogam, aos que utilizam os balneários e à zona 

envolvente ao estádio.  ____________________________________________________  

 ________ A questão de acesso ao estádio é uma fragilidade do espaço e que acontece 

já há muitos anos. Viveu cerca de vinte e cinco anos ao lado do estádio e presenciou 

essas fragilidades. Além do mais, existem outras modalidades que frequentam o estádio, 

para além dos jovens e famílias que também o utilizam. No entanto, essa não é a 

questão fundamental. O fundamental é ter existido uma deliberação de Câmara que irá 

permitir que o Atlético Clube Alcanenense possa vir a ter condições dignas para treinar, 

jogar e receber quem vier de fora jogar ao Concelho de Alcanena. E foi por haver 

respeito institucional que se tomou a decisão. As questões de segurança são muito 

importantes e as obras decorrerem ao mesmo tempo que existem treinos e jogos pode 

comprometer a integridade física de quem lá joga.  ______________________________  

 ________ Ausentaram-se da sala alguns dos membros do público por não estarem em 

concordância com o que estava a ser afirmado. _________________________________  

 ________ Em tom de exaltação, pronunciou-se o Senhor Joaquim Natário dizendo ser 

uma vergonha entrar no Concelho de Alcanena, pelo mau estado das estradas e o Senhor 

Vitor Gomes Ferreira também demonstrou indignação quanto às informações prestadas 

pela Câmara Municipal.  ___________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara, em resposta às 

exaltações que se verificaram, disse que respeitou todas as intervenções que foram 

feitas, agradeceu as mesmas e agradeceu, igualmente, a elevação com que ocorreram. 

Acrescentou que, quando se pretende respeito há que se dar ao respeito. _____________  

 ________ Disse que têm de se salvaguardar as questões de segurança, considerando 

que, caso exista algum imprevisto e ofensa à integridade física, será muito difícil de 

justificar o injustificável. Daí ter-se colocado a possibilidade de se socorrerem de outro 

local no concelho para treinarem e jogarem, considerando que existe, por exemplo, a 
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possibilidade de se utilizar o campo da Escola de Futebol do Concelho de Alcanena. 

Recorda-se que, em tempos, houve treinos que se efetivaram no Estádio do Grupo 

Desportivo de Monsanto. A Associação de Futebol de Santarém e a Federação 

Portuguesa de Futebol dizem que existem condições para o Atlético Clube Alcanenense 

treinar e jogar no campo da Escola de Futebol do Concelho de Alcanena, considerando 

até que já são parceiros e já partilham responsabilidades com jovens. Não existe uma 

relação à distância entre ambas as entidades. ___________________________________  

 ________ O Senhor José Maria Pereira deu conhecimento que é possível ocorrerem 

as obras em simultâneo com os jogos e os treinos, tal como está a ocorrer em Almeirim. 

As obras são feitas faseadamente e com a existência de balneários amovíveis e 

interditando as bancadas, com uso apenas da bancada nascente. A Câmara Municipal e 

o Atlético Clube Alcanenense têm de encontrar consenso para não se prejudicar 

ninguém. A Alcanena vêm jogar clubes de todo o país e isso dá nome à terra.  ________  

 ________ Relativamente à utilização do campo da Escola de Futebol de Alcanena tem 

conhecimento que os relvados sintéticos não estão devidamente credenciados para 

receber jogos da Primeira Divisão Nacional, tal como não têm os relvados do Futebol 

Clube Mindense, o Atlético Clube Recreativo Espinheirense e do Grupo Desportivo de 

Monsanto. Quem fez o projeto deveria chamar o clube para dar opinião sobre o assunto. 

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém 

cumprimentou todos os presentes, com cordialidade, e a presença de todos demonstrava 

a vitalidade de um clube da Sede de Concelho e do Concelho de Alcanena, com 

reconhecimento e estatuto que não é partilhado por mais nenhum clube de futebol do 

Concelho.  _____________________________________________________________  

 ________ Esclareceu que não se trata de deixar morrer o Atlético Clube Alcanenense. 

Está-se a misturar os assuntos, nomeadamente as intervenções a levar a cabo no Estádio 

e o clube propriamente dito. ________________________________________________  

 ________ Disse ter ouvido o Senhor António Torcato mencionar que o relvado se 

encontra muito bom. Isso é normal porque não tem tido carga desportiva dos treinos e 

dos jogos. Foram feitas intervenções, a três e quatro de junho, com a colocação de 

sementeiras. Já se vê a relva a crescer. ________________________________________  

 ________ Acrescentou que não se fez mais nenhuma intervenção no relvado porque 

foi decidido que se faria uma intervenção mais profunda e que garantisse a longevidade 

do relvado, intervenção diferente das que têm sido feitas ao longo dos últimos anos. 
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Passam pelo aumento da densidade do relvado, escarificação, aplicação de top-dressing, 

drenagem do estádio, reperfilamento dos hidrantes e afinação dos aspersores e 

nivelamento das áreas das balizas. Está a decorrer um concurso, por consulta prévia, 

cujo prazo para apresentação de propostas termina no dia da presente reunião e que 

ascende a cerca de dez mil euros. Acrescentou que estava, também, em processo de 

aquisição, uma máquina de corta relva, cujo valor ascende a cerca de quinze mil euros.   

 ________ O prazo mínimo para a recuperação do relvado é de dois a três meses. _____  

 ________ Disse, também, que a maioria dos presentes na sala desconhecia que a 

Federação Portuguesa de Futebol notificou, duas vezes, em meados de setembro e de 

dezembro, o Atlético Clube Alcanenense e, posteriormente a Câmara Municipal, da 

necessidade de se intervir no relvado, sob pena de ter de ser encerrado, por motivos 

como os nivelamentos do relvado.  __________________________________________  

 ________ A necessidade de se intervir no relvado torna as intervenções no estádio 

diferentes das que ocorreram em Almeirim e no Estádio do Marítimo._______________  

 ________ Esclareceu que o Estádio não está encerrado ao Atlético Clube Alcanenense 

mas sim à utilização do relvado para a prática de futebol e atletismo. A única coisa que 

não foi encerrada foi a pista de atletismo. _____________________________________  

 ________ Disse ter sido referido pelo Senhor Herculano Pereira Gonçalves que os 

treinos se retomariam no dia seguinte à presente reunião. Esclareceu que, com todo o 

respeito pelo Clube, essa decisão era de mau tom. Disse ser concordante com o Senhor 

José Carlos Pereira quanto ao facto de não se levar a cabo um braço de ferro entre 

ambas as entidades, porque a Escola de Futebol do Concelho de Alcanena tem, 

efetivamente, condições para acolher o Atlético Clube Alcanenense, considerando até 

que a Câmara Municipal fez lá um grande investimento. O próprio esteve numa reunião 

realizada entre o Presidente da Escola de Futebol do Concelho de Alcanena e o Atlético 

Clube Alcanenense, na qual a Escola de Futebol do Concelho de Alcanena demonstrou 

disponibilidade em acolher o Atlético Clube Alcanenense. A Escola de Futebol começa 

a sua época desportiva a um de setembro, pelo que poderá ser o único utilizador do 

espaço até essa altura. Agora, não deverá ser apenas ele próprio a reunir com a Escola 

de Futebol do Concelho de Alcanena para se negociar os horários, mas continua 

inteiramente disponível para reunir, as vezes que forem necessárias, com vista ao 

encontro de uma solução. __________________________________________________  

 ________ O Senhor António Torcato respondeu que a Câmara Municipal de 

Alcanena nunca falou com o clube dizendo que iria encerrar o Estádio.  _____________  
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 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém, em resposta 

ao Senhor José Maria Pereira, quanto à certificação do relvado, disse que essa questão 

tinha sido já esclarecida, em maio. A informação que possui, por parte da Escola de 

Futebol do Concelho de Alcanena é que o relvado da Escola de Futebol do Concelho de 

Alcanena está a aguardar a certificação por parte da Federação Portuguesa de Futebol, 

considerando que todos os elementos necessários a essa certificação já foram enviados a 

essa entidade. ___________________________________________________________  

 ________ O Projeto de Execução encontra-se elaborado, encontra-se no Instituto 

Português da Juventude e do Desporto para emissão de parecer. Após esse parecer 

poder-se-á dar início ao procedimento da empreitada. O que se esperava ouvir, nesta 

altura do campeonato, é que o Atlético Clube Alcanenense já tinha articulado com a 

Escola de Futebol do Concelho de Alcanena os horários dos treinos e dos jogos. ______  

 ________ O Estádio não encerrou por “embirrice” mas sim por falta de condições de 

utilização, condições essas, relatadas pelo próprio clube, transmitidas a ele próprio, em 

várias ocasiões que lá foi assistir a jogos de futebol. _____________________________  

 ________ Pediu que não se fizesse mistura entre a Sede de Concelho e as restantes 

Freguesias e a morte do Atlético Clube Alcanenense. Deve existir dignidade e o próprio 

se sente bem melhor se o Estádio estiver melhor, tal como sente a Senhora Vice-

Presidente, a Senhora Presidente e os restantes Vereadores pelo que a preocupação é 

reabilitá-lo para ser o cartão-de-visita do desporto do Concelho de Alcanena. _________  

 ________ Em resposta ao Senhor Herculano Pereira Gonçalves, no que diz respeito ao 

ofício enviado pelo Atlético Clube Alcanenense, não a um de junho mas sim já em 

julho, disse não ter tido ainda oportunidade de o analisar pessoalmente, dado que esteve 

de férias. O que estava a ser solicitado seria enviado à Comissão, para conhecimento, 

pelo que pede desculpa pela ausência de resposta ao mesmo. ______________________   

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor, disse que não havia necessidade de cada uma das entidades estar a puxar a corda 

cada um para o seu lado. Disse, ainda, que toda esta situação podia ter sido evitada 

desde o início. ___________________________________________________________  

 ________ Esclareceu que, uma das razões que o levou a votar contra o Orçamento 

Municipal, para o ano de dois mil e dezoito, foi não constar nesse orçamento qualquer 

rubrica para as obras de Requalificação do Estádio Municipal. No entanto, na retificação 

orçamental que ocorreu em abril do corrente ano, foi incluída verba para a 
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requalificação. Nessa altura questionou-se a Senhora Presidente da razão do aumento do 

investimento. Foi respondido que o orçamento inicial era apenas para reparação da 

vedação mas que, com a revisão orçamental, se iria avançar para uma reabilitação total.  

 ________ Esclareceu que votou contra porque o processo não foi começado bem desde 

início, porque é favorável à realização das obras. Soube, igualmente, que já tinha sido 

dada resposta negativa ao Atlético Clube Alcanenense quanto à proposta apresentada 

pela Comissão, não sendo compreensível o porquê. Não duvida da informação prestada 

pelos Senhores Vereadores quanto à realização das obras. Mas todos sabem que o 

problema é pessoalizado, nomeadamente à Senhora Presidente da Câmara. Não 

consegue entender a razão pela qual os ofícios são assinados pelos técnicos e não pela 

Senhora Presidente de Câmara. Não se entende como se chega a este ponto, com a 

época desportiva a iniciar e ainda não foi indicada uma alternativa concreta para os 

treinos e jogos e dos próprios trabalhos. ______________________________________  

 ________ Concluiu solicitando que lhe fossem remetidos todos os documentos 

trocados entre o Atlético Clube Alcanenense e a Câmara Municipal, para poder fazer 

uma avaliação mais aprofundada do assunto, porque considerava toda esta situação 

escusada. _  _____________________________________________________________  

 ________ Em resposta ao Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor, o Vereador, 

Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém disse que a primeira reunião conjunta 

entre a Câmara Municipal, o Atlético Clube Alcanenense e a Escola de Futebol do 

Concelho de Alcanena ocorreu a quatro de maio, pelo que não considera correta a 

afirmação de que ainda não se encontrou uma alternativa. A resposta do Atlético Clube 

Alcanenense foi que se mantivesse o Estádio aberto. Enquanto não se fizerem as 

intervenções, mantêm-se o encerramento do Estádio. Não se pretende despojar o 

Atlético Clube Alcanenense do Estádio nem tão pouco que este utilize o campo da 

Escola de Futebol do Concelho de Alcanena o resto da vida. ______________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

reiterou as palavras proferidas pelo Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor. Fez um 

enquadramento histórico das deliberações, dizendo que em reunião de Câmara realizada 

a dezoito de dezembro de dois mil e dezassete, votou contra a atribuição de apoio a 

clubes desportivos, não quando ao mérito dos projetos mas sim por o Município de 

Alcanena se estar a substituir a essas coletividades, sem proteger o seu património, no 

qual se inclui o Estádio Municipal, cuja competência de conservação e manutenção é da 

competência do Município. No entanto, tem de haver, igualmente, responsabilidades 
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repartidas entre o Atlético Clube Alcanenense, a Casa do Povo de Alcanena e o 

Município de Alcanena. ___________________________________________________  

 ________ O que a levou a votar contra o encerramento do Estádio foi por não ter sido 

entregue, para a reunião de Câmara, relatório técnico de uma entidade competente e 

autónoma que indicasse a necessidade de se encerrar o Estádio. A decisão foi tomada 

pela Senhora Presidente. E nessa mesma reunião foi questionado se o Estádio foi 

encerrado ao Atlético Clube Alcanenense, e foi respondido afirmativamente. _________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém insurgiu-se 

quanto ao afirmado e pediu que se falasse verdade, porque o que foi dito é que o Estádio 

ficaria interdito à utilização do relvado, nomeadamente à prática de futebol.  _________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

afirmou que o Sr. Vereador devia certamente estar nervoso, solicitou que não a 

interrompesse, uma vez que tinha respeitado a sua intervenção, e se tinha dúvidas 

consultasse a Ata. Reiterou que era solidária quanto à necessidade de se fazer as 

intervenções mas teria, também, de existir articulação entre os interesses da Câmara 

Municipal e a prática desportiva.  ____________________________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara questionou a 

Vereadora Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo quantas vezes tinha 

assistido a um jogo do Atlético Clube Alcanenense e que contraproposta apresentou 

face ao deliberado em Reunião de Câmara. ____________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

respondeu não assistir aos jogos há mais de vinte anos e que não lhe competia a si 

apresentar propostas técnicas._______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara respondeu que 

não era sensato votar-se contra só porque sim. _________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor respondeu que o processo 

esteve mal conduzido desde o início e que só quando houve mediatismo é que se 

avançou com a inscrição do investimento em orçamento municipal, tal como aconteceu 

com a Estrada Municipal de Minde-Serra de Santo António. Na reunião em que foi 

deliberado proceder-se ao encerramento do estádio, foi por si proposto que se tomasse a 

decisão após visita técnica dos senhores vereadores às instalações para, então, depois, se 

tomar decisão sobre o assunto.  _____________________________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara respondeu que foi 

com a preocupação de dar dignidade ao Atlético Clube Alcanenense, considerando, até, 

que a própria Federação Portuguesa de Futebol exige que se façam as intervenções. ____  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor contrapôs dizendo que as 

obras se poderiam realizar por fases, sem que fosse necessário encerrar o Estádio. _____  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém responde que, 

uma coisa é fasear-se uma obra de engenharia civil e outra é o relvado que, ou se 

intervém ou não, dado que os técnicos dizem que o relvado necessita de, pelo menos, 

dois meses, para recuperar. Os estádios de futebol, quando fazem intervenções na relva, 

compram os tapetes de relva novos que, depois de colocados, levam apenas uma semana 

a sementificar. Se se optasse por essa solução, o orçamento da empreitada seria o dobro. 

Não existem condições para tal. _____________________________________________  

 ________ Existindo ainda inscrições para pronúncia, por parte do público presente, a 

Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara pediu brevidade nas 

intervenções, dado que se tinha de dar início aos trabalhos da reunião de Câmara. 

Propôs que se agendasse nova reunião entre o Vereador, Senhor Hugo André Silva 

Ferreira Santarém, a Escola de Futebol do Concelho de Alcanena e o Atlético Clube 

Alcanenense para se chegar a um consenso. ___________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor António Torcato respondeu que o 

Atlético Clube Alcanenense faria parte da solução se todos fizessem parte dela. Mesmo 

que ocorresse a reunião, não iria decidir nada. Todos querem fazer parte da solução à 

exceção de quem lidera. ___________________________________________________  

 ________ Antes de a Câmara ter deliberado sobre o encerramento, deveria o Atlético 

Clube Alcanenense ter sido consultado porque já em dois mil e quinze e dois mil e 

dezasseis existia projeto de obras para o estádio. E nessa altura, e muito bem, a Câmara 

Municipal solicitou ao Atlético Clube Alcanenense que fizesse parte da procura da 

solução. Chegaram a fazer visita ao estádio para que se verificassem as propostas de 

alteração no espaço. ______________________________________________________  

 ________ Naquela altura foi dito que, se fosse preciso jogar em algum lado, se fosse 

necessário pedir ao adversário parar trocar os jogos, o Atlético estava disposto a tal. E 

pediram que as obras não se iniciassem com o início da época desportiva.____________  

 ________ Acrescentou que a Senhora Presidente disse, no Jantar Comemorativo do 

Septuagésimo Quinto Aniversário que as obras se iriam iniciar. No entanto, antes de 

tomar a decisão, deveria ter chamado o clube para se articular uma solução. Lamentou 
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ter, ao longo dos anos, de tratar dos assuntos por telefone porque muitas vezes ligou 

para a Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez, que na altura tinha o 

pelouro do desporto, dizendo que estavam torneiras a pingar, entre outras situações, ao 

que era respondido que não era necessário ligar-lhe diretamente para reportar tais 

situações. Com a tomada de decisão de encerramento do Estádio cabia à Câmara 

Municipal de Alcanena encontrar a alternativa para os jogos e treinos.  ______________  

 ________ Questionou sobre quem paga a logística necessária porque a deslocalização, 

ainda que temporária, para a Escola de Futebol do Concelho de Alcanena, que tem 

custos. E sobre essa logística a Câmara nunca falou com a Escola de Futebol do 

Concelho de Alcanena. Não é o Atlético Clube Alcanenense que deve falar com a 

Escola de Futebol mas sim a Câmara Municipal, pois foi quem criou a situação, logo, 

deve tentar encontrar a solução. _____________________________________________  

 ________ Ausentou-se o Vereador Senhor Luís Miguel Martins Pires justificando 

que iria acompanhar o funeral do Senhor Armindo Dias, que foi Guarda Nacional 

Republicano no Posto Territorial de Alcanena. _______________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém respondeu 

que se disponibilizou, na reunião realizada a quatro de maio, para se procurar uma 

solução. A Escola de Futebol está a fazer conta que o Atlético Clube Alcanenense inicie 

os seus treinos lá. Disponibilizou-se para, caso necessário, se sentar à mesa, mais uma 

vez e todas as que fossem necessárias, com ambas as entidades e discutir os horários e 

dias disponíveis para o Atlético Clube Alcanenense. _____________________________   

 ________ O Senhor António Torcato constatou que as obras ainda não se iniciaram e 

não se sabe quando iniciam, pelo que a boa vontade pode ser muita mas não chega.  ___  

 ________ O Senhor José Carlos Pereira interveio dizendo ser necessário rever-se a 

história para se perceber as intervenções da Senhora Presidente de Câmara. Irrita-lhe 

tanta demagogia porque quem nunca esteve presente em reunião de Câmara pensará que 

a Câmara, afinal, tem razão. Porque houve coisas que não ficaram espelhadas em Ata, 

tal como foram ditas. _____________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém pediu 

respeito e que dissesse o que foi dito. _________________________________________  

 ________ O Senhor José Carlos Pereira respondeu que foi afirmado que as obras se 

iniciariam assim que terminasse a época desportiva. Continuou dizendo que, já em dois 

mil e dezasseis se anunciou que as obras se realizariam e chega-se a dois mil e dezoito e 



   Pg. 

Reunião de 16/07/2018                  

18 

continua tudo na mesma. Se quisessem fazer as obras, já as teriam feito. Depois vieram 

as eleições e a obra não se iniciou. Disse que estavam todos a ser influenciados por 

razões justificáveis. _______________________________________________________  

 ________ Os pareceres dos órgãos já deveriam ter sido emitidos. Toda a situação é um 

“barrete”. Disse ser da opinião que o Atlético Clube Alcanenense não deveria começar 

os treinos no dia seguinte à reunião, no Estádio, e tal como anunciado, sob pena da 

Câmara Municipal vir passar a responsabilidade de realização das obras para o próprio 

Atlético Clube Alcanenense. De uma forma ou de outra a Câmara Municipal está a 

ganhar força de má-fé. ____________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara indignou-se 

dizendo não admitir que se fizesse tais afirmações.  _____________________________  

 ________ O Senhor José Carlos Pereira respondeu que as afirmações anteriores 

confirmam que foi tudo preparado para que o Atlético Clube Alcanenense não jogue no 

estádio na próxima época desportiva. _________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara insistiu que a 

solução será partilhada e que o Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém 

estava disponível para fazer a mediação. A Câmara quer encontrar uma solução digna 

para que se possa lá jogar por mais setenta e cinco anos. As intervenções não se podem 

iniciar a meio de uma época pelo que, não havendo campeonato disputado esta época no 

Estádio, será compensador para os próximos campeonatos, esta valerá por todas. ______  

 ________ O Senhor Herculano Pereira Gonçalves disse que iria sair da sala muito 

triste, sobretudo porque existiam decisões que dependiam apenas da Senhora Presidente 

de Câmara. Pensava que o seu Concelho era feito de democratas e de um Executivo 

democrático as decisões não podem, somente, partir da Presidente de Câmara. Não 

queria acreditar sobre o que se dizia na rua mas agora verifica ser verdade.  __________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém respondeu 

que não era correto dizer-se que uma decisão tomada em reunião de Câmara tinha sido 

tomada unilateralmente, pelo que não se revia em tal expressão. ___________________  

 ________ O Senhor Herculano Pereira Gonçalves pediu que não fosse interrompido 

no seu discurso, por ser antidemocrático. Sentia-se o nervosismo nos Senhores 

Vereadores. Segundo algumas afirmações proferidas pela Excelentíssima Senhora Vice-

Presidente da Câmara e pelo Vereador Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém 

verificava uma total falta de informação ou então, se assim não for, existe uma grande 
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incompetência. Acredita, no entanto, que seja apenas falta de informação, pois foram 

dadas informações que não respeitam nada nem ninguém. ________________________  

 ________ Trata-se de um obra que peca por tardia e questionou por que razão o 

Estádio se encontra no estado em que está atualmente. O Atlético Clube Alcanenense 

apresentou alternativas. Recordou os presentes que não é digno ter-se balneários nas 

condições em que estão. O Atlético Clube Alcanenense apresentou, documentalmente, 

as verbas necessárias para a colocação de balneários amovíveis. Deu como exemplo o 

Estádio Municipal de Tomar que há muitos anos funciona com tal alternativa e não 

deixa de ser digno por isso. ________________________________________________  

 ________ Apenas uma das entidades envolvidas no processo demonstra boa-fé no 

processo. O nervosismo demonstra tal, como a Senhor Presidente demonstra falta de 

ética ao não comparecer na reunião de Câmara. Mandar os Vereadores “aguentar o 

barco” é má-fé. Não queria acreditar no que ouvia na rua e que o seu Concelho era 

conduzido por “gente desta”. _______________________________________________  

 ________ Apelou aos Senhores Vereadores da maioria do Partido Socialista que 

tenham o bom senso porque sabe que os da minoria não serão ouvidos.  _____________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém exigiu 

respeito enquanto Vereador eleito, escolhido pelos eleitores. Não admitia ser apelidado 

do “gente desta”. _________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara indignou-se, 

também, e solicitou respeito pelas instituições democráticas. Nunca esperou que o 

Senhor Herculano Gonçalves tivesse tal postura no Salão Nobre dos Paços do 

Município, porque o Senhor foi respeitado nas suas intervenções. Disse ter ficado 

dececionada e que não estava nervosa. Exigiu respeito e que não fosse apelidada de 

“gente desta”, pois foi eleita pelo povo, democraticamente. “Gente desta” é que se 

encontra à sua frente. Foram eleitos democraticamente, pelas gentes do concelho de 

Alcanena, as quais merecem todo o respeito democrático. ________________________  

 ________ O Senhor Carlos Cadete, de forma a apaziguar os ânimos, disse que tinha 

uma posição independente no assunto. Disse ser natural que as pessoas, por vezes, se 

excedessem no calor da discussão. Já teve ocasiões em que, também, apontou excessos. 

Deu como exemplo a Sessão de Tomada de Posse dos Membros da Câmara Municipal. 

Ao sair da Sessão, disse ter estado à espera que iniciasse a Primeira Sessão da 

Assembleia Municipal para dizer o que tinha a dizer. Porventura o Senhor Herculano 
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Gonçalves deixou-se embalar pela paixão pelo assunto, pelo que pediu que não 

avaliasse “esta gente” no sentido em que está a ser avaliado. ______________________  

 ________ Disse que gostaria de sair em paz porque eram todos filhos da terra e todos 

tinham interesse na nossa terra e que não se fique com “a pedra no sapato” em relação 

ao assunto.   _____________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Ivo Santos dizendo não ter havido 

compromisso na resolução do assunto, depreendendo-se das palavras da Senhora 

Vereadora que as obras podem até nem avançar esta época. _______________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara disse que não 

fazia sentido estarem-se a proferir afirmações em avulso e que não estão maturadas para 

terem reflexão, tanto que já tinha dado por encerradas as intervenções. ______________  

 ________ O público presente, ao sair da sala, continuou a afirmar que os treinos se 

iniciariam no dia seguinte à presente reunião. __________________________________  

 ________ O Senhor Joaquim Ramalho apelou a que fosse melhorada a 

acessibilidade ao cemitério de Alcanena, por ter dificuldade em visitar a campa dos seus 

pais. Disse que já tinha transmitido o pedido ao Senhor Vereador e que ainda não estava 

resolvido. Acrescentou que, caso a Câmara não pudesse fazer, ele próprio, caso a 

Câmara Municipal autorizasse, pagaria a obra. Bastava fazer-se uma rampa e a 

colocação de um varão em aço inoxidável.  ____________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara disse que iria 

procurar ver qual o ponto de situação do assunto dado que se verificava ser uma 

necessidade. ____________________________________________________________  
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 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas dezasseis horas e quarenta e cinco minutos, a Excelentíssima 

Senhora Vice-Presidente da Câmara fixou o período “Antes da Ordem do Dia”, 

com a duração máxima de sessenta minutos, para tratamento de assuntos gerais de 

interesse para a Autarquia, nos termos do artigo quinquagésimo segundo, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. ___________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara questionou os 

membros da Câmara presentes se tinham alguma questão, comentário ou sugestão 

a efetuar.  _____________________________________________________________  

 ________ 1 - Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor que questionou se a Câmara já tinha analisado e pronunciado sobre os acordos de 

descentralização de competências para os Municípios, que estavam a ser propostos pela 

Administração Central. Teve conhecimento que foi dado aos Municípios um prazo de 

três dias para se pronunciarem sobre o teor dos acordos, pelo que questionou se já 

existia alguma decisão. ____________________________________________________  

 ________ Parafraseando o Presidente de Câmara de Vila Nova de Gaia, “os 

Municípios não são tarefeiros da Administração Central”, seja o Governo de que partido 

for. A transferência de competências tem de ser coerente e acompanhada das 

ferramentas necessárias. ___________________________________________________  

 ________ 2 – Questionou sobre o ponto de situação da EMASA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena e lamentou por, mais uma vez, não 

ter ainda recebido resposta aos requerimentos apresentados._______________________  

 ________ 3 – Questionou sobre qual seria o modelo adotado pela EMASA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena quando se der a 

transferência de competências e como vai ser assumido a partir da extinção do contrato 

com a Luságua – Gestão de Águas, Sociedade Anónima. _________________________  

 ________ 4 – Tem sido veiculado que a competência de fiscalização da EMASA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena seria da AUSTRA – 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

pelo que questionou qual era a capacidade legal para esta entidade fazer a fiscalização. _  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

acrescentou que, independentemente da Senhora Presidente da Câmara não estar 



   Pg. 

Reunião de 16/07/2018                  

22 

presente, os Senhores Vereadores deveriam estar capacitados para prestar os 

esclarecimentos solicitados. ________________________________________________  

 ________ Questionou, relativamente à EMASA – Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, que irá substituir a Luságua – Gestão de Águas – Sociedade 

Anónima e a AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de 

Águas Residuais de Alcanena, uma vez que já foi alertado que a empresa não dispõe dos 

quadros técnicos necessários. Decorre o mês de julho e questiona quais os timings para 

se proceder à transferência. Questiona se a EMASA vai ser um gabinete de mera 

subcontratação de serviços ou então corre-se o risco de se chegar a setembro do corrente 

ano, com reuniões atrás de reuniões, não havendo tempo para salvaguardar os melhores 

interesses do concelho.  ___________________________________________________  

 ________ Questionou, também, relativamente aos quadros da empresa, se estes vão 

transitar da AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas 

Residuais de Alcanena para a empresa ou se vai ser através de procedimentos 

concursais porque lhe parece que a EMASA não tem capacidade para assumir todos os 

operacionais atuais. _______________________________________________________  

 ________ 1 - Respondendo às questões colocadas, a Excelentíssima Senhora Vice-

Presidente da Câmara disse que, relativamente à proposta de descentralização de 

competências, ainda estava a ser avaliada em termos de valores propostos.  __________  

 ________ 2 – Relativamente à EMASA, deu a palavra ao Vereador, Senhor Hugo 

André Silva Ferreira Santarém. ___________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém disse que, 

não tendo conhecimento de ter havido algum avanço quanto à decisão do Tribunal de 

Contas, que é uma peça fundamental para tudo se desbloquear e decorrer a transição. __  

 ________ Disse terem existido reuniões entre a Câmara Municipal e a AUSTRA – 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena 

no sentido da transição ser pacífica.  _________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo deu 

conhecimento de terem tido uma reunião com a AUSTRA – Associação de Utilizadores 

do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e com a APIC – Associação 

Portuguesa dos Industriais de Curtumes, na qual, infelizmente, não foi transmitida essa 

informação de que a transição estava a ser pacífica, tendo sido dado conhecimento que a 

Câmara Municipal iria entrar em litígio com a AUSTRA – Associação de Utilizadores 

do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena. Demonstrou preocupação 



. Pg.23 

Reunião de 16/07/2018 

 

quanto a esse litígio, porque, caso ocorresse, quem iria suportar as despesas referentes à 

indemnização. ___________________________________________________________  

 ________ Ficou, igualmente, muito surpreendida com os valores apresentados, 

considerando que tem sido veiculado o normal funcionamento das instalações, 

constatando-se que os valores apresentados na reunião, reportados a vinte e oito de maio 

de dois mil e dezoito, estão piores que os valores reportados a novembro de dois mil e 

dezassete, quando, em reunião com a AUSTRA – Associação de Utilizadores do 

Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, a mesma informou que os 

valores têm vindo a melhorar, tal como pode ser verificado pelo controlo interno. _____   

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor clarificou que existia uma 

disparidade entre os relatórios apresentados pela Câmara Municipal e os relatórios 

apresentados pela AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de 

Águas Residuais de Alcanena e pela APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de 

Curtumes.   _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara respondeu que a 

documentação oficial era a que estava disponibilizada no site da Câmara Municipal e 

não foi dada qualquer indicação de que estaria incorreta, pelo que, documentos que são 

desconhecidos não devem ser avaliados e discutidos. ____________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

disse que a Câmara Municipal tem assento no Conselho de Administração da AUSTRA 

– Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de 

Alcanena, pelo que questionou se deveria ser a Senhora Presidente a responder às 

questões colocadas. Ficou surpresa por a Câmara Municipal ter evidências diferentes 

das outras entidades. Acaba por ser confuso ouvir-se informações diferentes, levando-se 

a crer que existe algo nos meandros que se desconhece. __________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor esclareceu que o que foi 

dito pela AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas 

Residuais de Alcanena e pela APIC – Associação Portuguesa dos Industriais de 

Curtumes, foi que contactaram todas as forças políticas e comissões distritais para 

reuniões, com cada uma destas entidades, individualmente. Lamentou que as 

informações transmitidas nessas reuniões não fossem coincidentes com os documentos 

transmitidos pela Câmara Municipal. _________________________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara respondeu que 

não podia emitir uma opinião sobre documentos que desconhecia porque apenas tinha 

conhecimento dos documentos oficiais que são aqueles que constam do site da Câmara. 

 ________ A Vereadora Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

respondeu que era obrigação da Presidente de Câmara articular com os Senhores 

Vereadores as informações de que dispunha. ___________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara esclareceu que a 

informação de que dispunham era a informação institucional. _____________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

disse ter ficado preocupada por saber que a Câmara Municipal não se faz representar em 

muitas das reuniões do Conselho de Administração da AUSTRA – Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena.  ___________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém referiu que 

tinha conhecimento que a Comissão Técnica de Acompanhamento da AUSTRA – 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena 

continuava a reunir, de forma regular, sendo que o técnico de ambiente do Município 

tem feito a análise dos dados referentes à ETAR. A Comissão tem reunido de forma a 

analisarem o funcionamento e a implementação das medidas nas unidades industriais.  _  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

disse que tem de existir articulação para que não sejam feitas avaliações individuais dos 

dados, levando à existência de disparidades. Cabe à Senhora Presidente fazer essa 

comunicação. ___________________________________________________________  

 ________ Não havendo outros assuntos de interesse geral para a Autarquia a 

tratar no período “Antes da Ordem do Dia”, pelas dezassete horas e três minutos, 

deu-se início à apreciação dos assuntos incluídos na Ordem do Dia. _____________  
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 ________ 1-PONTO PRÉVIO  ___________________________________________  

 ________ 1.1– Ata da Reunião de Câmara do dia dois de julho de dois mil e 

dezoito. (Para deliberação) _______________________________________________  

 ________ Presente a Ata da reunião ordinária, realizada no dia dois de julho de dois 

mil e dezoito, tendo a Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara colocado a 

mesma à apreciação dos Membros do Executivo, e sendo dispensada a sua leitura, por o 

respetivo texto ter sido distribuído, previamente, por todos os Membros. _____________  

 ________ Foram efetuadas algumas alterações pontuais, as quais foram do 

conhecimento de todos os Senhores Vereadores. ________________________________   

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a Ata da reunião ordinária 

da Câmara, realizada no passado dia dois de julho de dois mil e dezoito. _____________  

 ________ Abstiveram-se os Vereadores, Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo, 

e Hugo André Silva Ferreira Santarém, por não terem estado presentes na reunião em 

causa. ___  _____________________________________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores Senhores, Gabriel de Oliveira 

Feitor, Óscar Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da 

Câmara. __  _____________________________________________________________  
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 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL  _______________________________  

 ________ 2.a) Listagem dos Despachos proferidos pela Exma. Srª. Presidente da 

Câmara, no uso dos poderes delegados, no período de vinte e cinco de junho a seis 

de julho de dois mil e dezoito. Documento referência oito mil cento e onze/dois mil 

e dezoito, Processo referência 2018/100.10.400/23. (Para conhecimento) __________  

 ________ Presente à reunião a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por 

reproduzida e fica arquivada no maço de documentos da presente Ata. ______________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.b) Pedido de redução das Tarifas de Saneamento e RSU – Faturas 

201800010891 e 201800021441. Documento referência sete mil oitocentos e noventa 

e nove/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/300.10.002/20. (Para 

deliberação) ___  ________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se refere 

que o requerente, apresentar pedido de redução de tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos urbanos, relativamente às faturas números dois mil e dezoito zero zero zero um 

zero oito nove um e dois mil e dezoito zero zero zero dois um quatro quatro um, 

emitidas, respetivamente a vinte e três de fevereiro e dezoito de maio de dois mil e 

dezoito, respeitantes ao período de faturação vinte seis de dezembro de dois mil e 

dezassete a vinte e quatro de janeiro de dois mil e dezoito e de vinte e quatro de janeiro 

a vinte de abril de dois mil e dezoito.  ________________________________________  

 ________ Anexou ao pedido, carta emitida pela Luságua Alcanena – Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima, a vinte de junho de dois mil e dezoito, na qual confirmam a 

existência de rotura, anexando-se, igualmente, histórico dos consumos.  _____________   

 ________ Face ao exposto, refere-se, na informação, que o processo se encontra 

devidamente instruído. No entanto, o mesmo não reúne condições para ser deferido, 

pois foi entregue após os trinta dias da emissão da fatura, definidos por Edital, aprovado 

em reunião de Câmara de dois e quatro de dezembro de dois mil e treze. _____________   

 ________ Deverão ser informados o requerente e a Firma Luságua – Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima, da respetiva decisão administrativa. _________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

referiu que o seu sentido de voto seria igual ao tomado em situações semelhantes, pelo 

que iria apresentar uma declaração de voto, por não ser concordante com o prazo 

estabelecido de trinta dias para ser efetuado o pedido.____________________________  
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 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém esclareceu 

que o prazo estabelecido de trinta dias após emissão da fatura para se apresentar o 

pedido prendia-se com o facto de se regularizar a situação com a maior brevidade 

possível porque se estava a falar de um recurso escasso, a água. Acrescentou que 

decorre o período de audiência prévia para que o requerente se possa pronunciar, e caso 

o faça, se a pronuncia for de se aceitar, será aceite. ______________________________  

 ________ Deliberação tomada por maioria: - Indeferido o pedido de redução de 

tarifas de saneamento e resíduos sólidos urbanos relativamente às faturas números dois 

mil e dezoito zero zero zero um zero oito nove um e dois mil e dezoito zero zero zero 

dois um quatro quatro um, emitidas, respetivamente, a vinte e três de fevereiro e dezoito 

de maio de dois mil e dezoito, respeitantes ao período de faturação de vinte e seis de 

dezembrod e dois mil e dezassete a vinte e quatro de janeiro de dois mil e dezoito e de 

vinte e quatro de janeiro a vinte de abril de dois mil e dezoito, pela firma Luságua 

Alcanena – Gestão de Águas, Sociedade Anónima, por não estarem reunidas as 

condições para o efeito, constantes do Edital datado de vinte e sete de novembro de dois 

mil e treze, uma vez que o pedido foi entregue após os trinta dias definidos no referido 

Edital, concedendo prazo de audiência prévia, ao abrigo do Código do Procedimento 

Administrativo. _  ________________________________________________________  

 ________ Abstiveram-se os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira Feitor e Maria 

João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. ________________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Hugo André Silva 

Ferreira Santarém, Óscar Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Vice-

Presidente da Câmara. ____________________________________________________   

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

apresentou a seguinte declaração de voto: “"Como já defendemos noutros casos em que 

apenas se verifica o incumprimento do prazo de trinta (30) dias, somos favoráveis à 

revisão com carácter de urgência [trinta (30) dias passar a seis (6) meses/verificação 

presencial dos contadores deis (6) meses] e rever procedimentos necessários na 

instrução dos pedido de redução das tarifas de saneamento e de resíduos sólidos 

urbanos. No nosso entender, a justeza da pretensão esbarra com a formalidade, que 

beneficia a entidade gestora, não assegurando a equidade de mecanismos de reparação."  

 ________ 2.c) Pedido de interrupção de trânsito efetuado pela Comissão de Festas 

de Louriceira dois mil e dezoito, entre os dias trinta de julho e nove de agosto. 
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Documento referência oito mil e cem/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/450.10.027/13. (Para ratificação) ______________________________________  

 ________ Presente à reunião o Despacho acima mencionado, exarado ao abrigo da 

competência delegada pela Câmara Municipal, na sua reunião realizada a vinte de 

outubro de dois mil e dezassete, através do qual se autorizou a interrupção e o 

condicionamento de trânsito para a realização das Festas Louriceira, Dois Mil e 

Dezoito, em Louriceira, União das Freguesias de Malhou, Louriceira e Espinheiro 

levadas a efeito entre os trinta de julho a nove de agosto de dois mil e dezoito, 

organizadas pela Comissão de Festas de Louriceira dois mil e dezoito. ______________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.d) Pedido de interrupção de trânsito efetuado pelo Centro Cultural, 

Recreativo e Desportivo de Chã de Cima - Malhou, para o dia quinze de julho. 

Documento referência oito mil cento e dois/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/450.10.027/14. (Para ratificação) ______________________________________  

 ________ Presente à reunião o Despacho acima mencionado, exarado ao abrigo da 

competência delegada pela Câmara Municipal, na sua reunião realizada a vinte de 

outubro de dois mil e dezassete, através do qual se autorizou a interrupção e o 

condicionamento de trânsito para a realização do Almoço Convívio de Aniversário do 

Centro Cultural Recreativo e Desportivo de Chã de Cima, levado a efeito a quinze de 

julho de dois mil e dezoito, em Chã de Cima, Malhou, União das Freguesias de Malhou, 

Louriceira e Espinheiro, organizadas pelo Centro Cultural Recreativo e Desportivo de 

Chã de Cima. ___________________________________________________________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  
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 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Alteração número vinte e oito ao Orçamento e número vinte e 

sete às Atividades Mais Relevantes – Documento referência sete mil duzentos e 

quarenta e seis/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/350.10.001/32. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta Ata. _   

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor questionou a que dizia 

respeito a alteração referente ao Museu do Curtume. ____________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara clarificou que 

dizia respeito a despesas para vigilância, entre outras.____________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

perguntou sobre a que tipos de despesa correspondiam os cento e oito mil euros, para a 

Piscina Municipal de Alcanena e cento e vinte e um mil seiscentos e quarenta e cinco 

euros, para a Piscina Municipal de Minde. Se dizia respeito a despesas com pessoas, 

controlo analítico da qualidade da água, manutenção, etc.  ________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém respondeu 

que se devia a despesas de manutenção da piscina, excetuando-se os recursos humanos.  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.b) Alteração número vinte e nove ao Orçamento e número vinte e 

oito às Grandes Opções do Plano – Documento referência sete mil quatrocentos e 

oitenta e nove/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/350.10.001/33. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta Ata. _   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1c) Autorização para Realização de Despesas correspondentes ao total 

dos documentos cabimentados no período de vinte e um de junho a cinco de julho 

de dois mil e dezoito, no valor global de cento e quatro mil duzentos e noventa e 

oito euros e seis cêntimos – Documento referência oito mil e vinte e seis/dois mil e 

dezoito, processo referência 2018/300.50.400/75. (Para conhecimento) ___________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara deu conhecimento 

à Câmara da presente listagem. _____________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) Relação dos Compromissos efetuados no período de vinte e um de 

junho a cinco de julho de dois mil e dezoito, no valor de seiscentos e seis mil 

seiscentos e vinte euros e setenta e nove cêntimos - Documento referência oito mil e 

trinta e um/dois mil e dezoito, processo referência 2018/300.50.400/76. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a relação dos compromissos mencionada em epígrafe. __________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara deu conhecimento 

à Câmara da presente listagem. _____________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.e) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período de vinte e um de junho a cinco de julho de dois mil e dezoito - Documento 

referência oito mil e trinta e dois/dois mil  dezoito, processo referência 2018/300 

.50.400/77;  _____________________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de quinhentos e noventa mil 

novecentos e cinquenta e um euro e quarenta e nove cêntimos, correspondentes às 

autorizações números três mil duzentos e oitenta e seis a três mil quatrocentos e 

oitenta e seis; ___________________________________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de oitenta mil novecentos e 

vinte e quatro euros e sessenta e três cêntimos, correspondentes às autorizações 

números duzentos e quarenta e oito a duzentos e sessenta e cinco. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a relação das ordens de pagamento emitidas e mencionadas em 

epígrafe. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara deu conhecimento 

à Câmara da presente listagem. _____________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1.f) Relação dos Pagamentos efetuados no período de vinte e um de 

junho a cinco de julho de dois mil e dezoito - Documento referência oito mil e 

trinta e cinco/dois mil e dezoito, processo referência 2018/300.50.400/78: _________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de novecentos e sete mil 

quatrocentos e quarenta e sete euros e vinte e um cêntimos; ____________________  
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 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de mil e dezoito euro e quatro 

cêntimos. (Para conhecimento) ____________________________________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos emitidos e mencionada em epígrafe. ____   

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara deu conhecimento 

à Câmara da presente listagem. _____________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

questionou sobre a que dizia respeito o pagamento efetuado à empresa Templar. ______  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém respondeu ser 

respeitante a serviços prestados no âmbito do Festival da Biodiversidade. ____________   

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1.h) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião 

(Para conhecimento).  ____________________________________________________  

 ________ Presente, para conhecimento, o Resumo Diário de Tesouraria do dia treze de 

julho de dois mil e dezoito, o qual acusa um saldo de um milhão trezentos e dezanove 

mil cento e sessenta e nove euros e trinta e três cêntimos, sendo um milhão cento e vinte 

e três mil quinhentos e quarenta e nove euros e oitenta e sete cêntimos de Operações 

Orçamentais e cento e noventa e cinco mil seiscentos e dezanove euros e quarenta e seis 

cêntimos, de Operações de Tesouraria. _______________________________________   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL _____  

 ________ 3.1 - Proposta de Apoio ao Centro de Bem-Estar Social do Espinheiro. 

Documento referência oito mil duzentos e vinte e dois/dois mil e dezoito, Processo 

referência 2018/850.30.600/19. (Para deliberação) ____________________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe na qual se propõe a 

atribuição de um apoio pecuniário até 35.000,00€ (trinta e cinco mil euros), ao Centro 

de Bem-Estar Social de Espinheiro, para a comparticipação nas despesas com a 

aquisição da viatura de transporte de passageiros com mobilidade reduzida. __________  

 ________ A proposta assenta nos seguintes considerandos: ______________________  

 ________ “1 – O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo I, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Deliberar sobre 

as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente com 

vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o município, bem 

como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;…”; _______________________  

 ________ 2 – À data de deliberação da presente proposta, se encontram respeitadas as 

disposições legais previstas na Lei oito/dois mil e doze de vinte e um de fevereiro e no 

Decreto-Lei cento e vinte e sete/dois mil e doze de vinte e um de junho; _____________  

 ________ 3 - O Centro de Bem Estar Social de Espinheiro foi constituído a vinte e 

quatro de julho de mil novecentos e noventa e três, tendo adquirido o estatuto de IPSS - 

Instituições Particulares de Solidariedade Social aprovado e publicado na II série do 

Diário da República Número cento e setenta e seis, de doze de setembro de dois mil e 

oito; _____  _____________________________________________________________  

 ________ 4 - O Centro de Bem-Estar Social de Espinheiro é uma Instituição Particular 

de Solidariedade Social, que nasceu com o objetivo de criar melhores condições de vida 

para a comunidade através do apoio social para o qual está vocacionado; ____________  

 ________ 5 - O Centro de Bem-Estar Social de Espinheiro é parceiro da Câmara 

Municipal de Alcanena, no âmbito da Rede Social, na sinalização, acompanhamento e 

na entrega de bens alimentares a indivíduos e famílias em situação de carência 

económica e vulnerabilidade social, em especial em Espinheiro; ___________________  

 ________ 6 - O Centro de Bem-Estar Social de Espinheiro nos anos dois mil e 

dezasseis e dois mil e dezassete procedeu a ligeiras obras de melhoramento nas suas 

instalações, nomeadamente na lavandaria, cozinha, climatização da sala de estar e 

criação de zona coberta à entrada, de modo a garantir as condições necessárias à 
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prossecução dos seus objetivos, salvaguardando os interesses e necessidades dos 

utentes, tendo sido apoiado pela Câmara para a realização destas intervenções;________  

 ________ 7 - O Centro de Bem-Estar Social de Espinheiro, após garantir as condições 

necessárias e legais ao normal funcionamento das suas instalações, pretende adquirir 

uma carrinha de transporte de passageiros com mobilidade reduzida, considerando as 

reais necessidades e garantindo assim o acesso a um maior número de utentes, 

solicitando à Câmara Municipal, apoio para a aquisição dessa viatura, através dos 

pedidos com as referências mil novecentos e vinte e sete/dois mil e dezassete e mil 

cento e catorze/dois mil e dezoito, apresentando um orçamento de trinta e oito mil 

oitocentos e cinquenta euros (despesas de legalização incluídas);  __________________  

 ________ 8 – A aquisição deste veículo, adaptado ao transporte de pessoas com 

mobilidade reduzida, permitirá alargar o serviço deste Centro de Bem Estar a mais 

utentes, que até à data não tinham transporte adequado para frequentar o Centro de Dia; 

 ________ 9 - Dada a importância da atividade desenvolvida por esta Instituição e 

tendo em conta o fim a que se destina, entende-se assim, de concretizar o solicitado, 

através da atribuição de um apoio pecuniário.” _________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor que parabenizou o Centro de Bem-Estar Social de Espinheiro por mais um 

aniversário. Relembrou que a posição de voto vem de encontro àquilo que têm vindo a 

defender no que respeita aos apoios pecuniários ao associativismo. Relembrou, aliás, 

que a Vereadora, Senhora Maria João Rodolfo, na reunião de vinte e dois de janeiro de 

dois mil e dezoito apresentou uma proposta, fora do âmbito do Regulamento de Apoio 

ao Associativismo, para estabelecer critérios em relação a este tipo de apoios 

pecuniários. Para eles não está definida a política de apoio do município face às diversas 

IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social do Concelho, nomeadamente 

quais os critérios de atribuição, quais os projetos que o Município tem estabelecido com 

outras IPSS - Instituições Particulares de Solidariedade Social, quais os montantes 

envolvidos, se as atribuições são feitas conforme os pedidos, sem programação, 

alavancado por festividades ou emergências.  __________________________________  

 ________ A justificação de atribuição do apoio com base de se tratar do aniversário da 

IPSS - Instituição Particular de Solidariedade Social em questão não é, para eles, 

consistente. Questionou, também, qual é o número de utentes que vai ser abrangido por 
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estas medidas e onde estão os dois orçamentos para que os possam confrontar e decidir 

qual o melhor deles.  ______________________________________________________  

 ________ Acrescentou que, sem informação de suporte não estavam reunidas as 

condições de deliberação. Voltou a frisar que não tem que ver com a IPSS - Instituição 

Particular de Solidariedade Social em questão, mas, tão-só, com a falta de equilíbrio e 

equidade em relação a outros apoios e até outras IPSS - Instituições Particulares de 

Solidariedade Social. _____________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

voltou a referir que não se estava a colocar em questão o mérito e a necessidade do 

apoio. Apenas se refere à falta de critérios para a atribuição dos apoios, como seja a 

apresentação de dois orçamentos, quais as comunidades atingidas, qual o impacto 

positivo, entre outras. É do entendimento que o Município não se deve substituir às 

entidades e também que os apoios não devem ser discricionários. Deveria existir um 

modelo que todos percebessem como funciona. ________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara respondeu que 

toda a intervenção social que ocorre no território merece toda a consideração por parte 

do Município e existe respeito na vertente da confiança. A Associação refere no seu 

ofício que, “após pesquisa de mercado e visita a algumas instituições” o modelo 

escolhido era o que melhor irá servir a comunidade alvo. Daí que a proposta vá no 

sentido do apoio à aquisição da carinha. ______________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

esclareceu, mais uma vez, que não estava a por em causa a honorabilidade de quem 

apresentou a proposta. Pode ser utilizado o critério da boa-fé, no que diz respeito a 

opções do foro particular. No entanto, a existência de critérios definidos e transparentes, 

elimina a suspeição e só beneficiaria a perceção dos munícipes sobre a equidade dos 

apoios atribuídos pelo Município. 

 ________ Deliberação tomada por maioria: Aprovada a atribuição de um apoio 

pecuniário até 35.000,00€ (trinta e cinco mil euros), ao Centro de Bem-Estar Social de 

Espinheiro, para a comparticipação nas despesas com a aquisição da viatura de 

transporte de passageiros com mobilidade reduzida, ao abrigo da alínea u), do número 

um, do artigo trigésimo terceiro, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e 

treze, de doze de setembro. _________________________________________________  

 ________ Votaram contra os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira Feitor e 

Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. __________________________________  
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 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Hugo André Silva 

Ferreira Santarém, Óscar Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Vice-

Presidente da Câmara. ____________________________________________________  

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 4.1 - Proposta de destaque de parcela do prédio do Salão de Festas de 

Moitas Venda. Documento referência sete mil setecentos e trinta e seis/dois mil e 

dezoito, Processo referência 2018/450.30.003/2. (Para deliberação) ______________  

 ________ Presente a informação técnica da Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo registada sob o número sete mil setecentos e trinta e seis, datada de dois de 

julho de dois mil e dezassete, com referência à proposta de destaque de uma parcela de 

terreno com a área de mil quinhentos e noventa e seis metros quadrados, a destacar do 

prédio urbano situado em Carrasqueira ou Chousa da Eira, em Moitas Venda, da 

freguesia de Moitas Venda, inscrito na matriz sob o artigo mil trezentos e setenta e 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Alcanena sob o número mil duzentos e 

dezassete, que a seguir se transcreve: _________________________________________   

 ________ “Na sequência do email do apoio jurídico de vinte e sete de junho de dois 

mil e dezoito, a solicitar; “Para efeitos de criação de descrição na conservatória, com 

vista à transmissão do imóvel existente para a junta de freguesia, torna-se necessário 

emitir certidão de destaque da parcela conforme caderneta predial.” ________________  

 ________ Cumpre-me informar: ___________________________________________  

 ________ Com vista à regularização da edificação, no âmbito do licenciamento 

urbanístico, para uma utilização mista, a saber: Salão de Festas, Junta de Freguesia de 

Moitas Venda e Centro de Saúde, cujo proprietário é o Município de Alcanena, trata-se 

de um prédio inserido em perímetro urbano em área abrangida pelo Plano de Pormenor 

de Moitas Venda, caraterizado na planta síntese e registo da conservatória sob o número 

mil duzentos e dezassete como Equipamento Coletivo do domínio privado. __________  

 ________ Para os devidos efeitos, torna-se necessário emitir certidão de destaque da 

parcela com área de mil quinhentos e noventa e seis metros quadrados, ao abrigo do 

disposto no número quatro do artigo sexto do Decreto-Lei quinhentos e cinquenta e 

cinco/noventa e nove de dezasseis de dezembro e ulteriores alterações, conforme 

descrito na caderneta predial referente ao prédio inscrito na matriz urbana mil trezentos 
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e setenta, com as seguintes confrontações: Norte: Largo José Antunes Jorge, Sul: 

Diversos, Nascente: Diversos e Poente: Rua Policarpo Real. ______________________  

 ________ Dado que, as parcelas resultantes do destaque confrontam com arruamento 

público, não se vê inconveniente em certificar o destaque de parcela em análise. ______  

 ________ É quanto cumpre informar, à vossa superior consideração.” ______________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Certificar que não se vê 

inconveniente no destaque da parcela referida, de acordo com o número quatro do artigo 

sexto do Decreto-Lei número quinhentos e cinquenta e cinco/noventa e nove, de 

dezasseis de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei número cento e trinta e 

seis/dois mil e catorze, de nove de setembro. ___________________________________   
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 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 – Projeto de remodelação da ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais do Covão do Feto – Estudo Prévio. Documento referência seis mil 

oitocentos e oitenta e cinco/dois mil e dezoito, Processo referência 

2017/300.10.005/1713. (Para deliberação) ___________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

a aprovação de solução técnica C ponto dois, considerando-se as alternativas propostas 

pelo projetista, referentes à elaboração do estudo prévio de Aquisição de Serviços 

número Doze/DPGOM - Divisão de Planeamento e Gestão de Obras Municipais/Dois 

mil e dezassete – Projeto de Requalificação do Sistema de Tratamento de Águas 

Residuais Domésticas de Covão do Feto.  _____________________________________   

 ________ De acordo como o disposto em Caderno de Encargos, o projetista avaliou 

três soluções distintas e para cada uma delas, apresentou duas sub-soluções distintas, 

conforme constante na informação técnica. Das soluções e sub-soluções apresentadas, 

considera o projetista ser a solução C ponto Dois, a solução mais adequada. __________  

 ________ De acordo com o técnico subscritor da informação, as soluções mais 

adequadas a considerar são as soluções B ponto um e C ponto Dois, sendo até que esta 

ultima apresenta, já, parecer positivo por parte da Agência Portuguesa do Ambiente.  __   

 ________ Sobre o assunto, a Chefe da DPGOM - Divisão de Planeamento e Gestão de 

Obras Municipais, a nove de julho do corrente, refere que “o projetista conclui que a 

solução C ponto dois, que prevê a beneficiação da ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais e a construção de plataformas de evapotranspiração apresenta 

vantagens do ponto de vista técnico e económico. No que se refere à componente 

ambiental, esta solução, com recurso a processos naturais, em que o nível de depuração 

dos efluentes é bastante elevado, reduz significativamente os impactos em caso de 

descarga de emergência, no entanto, nenhuma das soluções é totalmente isenta de riscos 

de descargas em situações de emergência. Propõe-se que a Câmara Municipal delibere 

quanto à solução a adotar, sendo que, no seu entendimento seria de optar pela referida 

solução C ponto Dois. _____________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém prestou 

alguns esclarecimentos sobre o assunto. Disse que, após analisadas as propostas 

apresentadas, chegou-se à conclusão que a solução que se considera a melhor é a 
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solução C ponto Dois, considerando-se que a sua localização numa dolina torna inviável 

a rejeição das águas no subsolo. _____________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

disse que constava da informação a referência a um Anexo I e Anexo II à informação, 

os quais não foram enviados e que não deliberará sobre documentos de base que não 

foram recebidos. _________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém disse que os 

documentos não foram enviados, por lapso e que seriam remetidos. No entanto, a 

análise constava da informação técnica. Acrescentou que a ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais de Covão de Feto está em funcionamento e a entidade 

reguladora não a licencia, pelo que necessita de ser regularizada. O descrito na 

informação técnica permite estar-se em condições de deliberar sobre o assunto. _______  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

esclareceu que, tratando-se de assuntos relevante e importantes, é necessário que toda a 

documentação seja entregue. _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara reforçou o 

transmitido pelo Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém, considerando 

que foi feita análise técnica. Não é necessário termos conhecimento técnico de tudo e 

para tal as informações técnicas permitem que se delibere. ________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

insistiu que não iria deliberar sobre o assunto porque os documentos enviados não 

estavam completos, tendo o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor, compartilhado 

da mesma expressão de vontade. ____________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por maioria: Aprovada a solução técnica C ponto 

Dois do estudo prévio referente à Aquisição de Serviços número Doze/DPGOM - 

Divisão de Planeamento e Gestão de Obras Municipais/Dois mil e dezassete – Projeto 

de Requalificação do Sistema de Tratamento de Águas Residuais Domésticas de Covão 

do Feto. __  _____________________________________________________________   

 ________ Os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira Feitor e Maria João Vaz 

Monteiro de Abreu Rodolfo não participaram na votação, por considerarem não estar 

cumprido o disposto no número dois do artigo quinquagésimo terceiro, do anexo I, à lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. _____________________   

 ________ 5.2 - Proposta de horário de funcionamento da receção do Parque de 

Campismo Rural dos Olhos de Água (Informação duzentos e setenta e um/dois mil 
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e dezoito/DPGOM). Documento referência sete mil oitocentos e vinte e quatro/dois 

mil e dezoito, Processo referência 2017/100.10.400/3. (Para ratificação) __________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

a ratificação, o funcionamento da receção do Parque de Campismo Rural dos Olhos de 

Água, horário de check-in e check-out, que vigora entre o dia dois de julho e dezasseis 

de setembro de dois mil e dezoito, considerando o disposto no número um do artigo 

quarto, das Condições Gerais de Funcionamento do Regulamento Interno do Parque de 

Campismo Rural dos Olhos de Água. ________________________________________  

 ________ O horário estabelecido é das nove horas e trinta minutos às doze horas e 

trinta minutos e das catorze horas às dezoito horas.  _____________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor questionou se, depois dos 

horários propostos, continua a ser possível entrar-se e sair-se do Parque de Campismo, 

ou seja, se é possível sair-se, por exemplo, para se ir jantar fora. ___________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara respondeu que 

depois desses horários os vigilantes asseguram o controlo das entradas e saídas. _______  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

lamentou que os Olhos de Água continuem a ser consignados como Praia Fluvial, 

induzindo as pessoas em erro. A sinalização que desaconselhava os banhos foi removida 

e nunca mais lá foi colocada. _______________________________________________  

 ________ Acrescentou que, após consulta ao site do Município, verifica que as últimas 

análises à qualidade da água que lá constam, remontam a dois mil e catorze pelo que, se 

quiser saber a qualidade da água não consegue. Acresce o facto de as análises efetuadas 

serem somente quanto à Eschericia Coli e enterecocos intestinais e salmonelas, não 

existindo nenhuma informação sobre os parâmetros químicos. O grupo que representa é 

dos primeiros a ter interesse em que os Olhos de Água sejam considerados Praia 

Fluvial, mas a Câmara Municipal também tem de fazer o seu caminho. ______________   

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém respondeu 

que não tinha conhecimento de que as análises não estavam divulgadas no site e iria 

procurar saber qual a razão pela qual não estavam publicadas. _____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara acrescentou que a 

disponibilização da informação era da competência dos técnicos.  __________________  

 ________ O Vereador, Senhor Óscar Manuel Justo Pires acrescentou que na manhã 

do dia em que ocorreu a presente reunião foram solicitados ao técnico Miguel Guerreiro 
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os últimos resultados das análises, tendo este informado que ainda estava a aguardar o 

envio dos mesmos. _______________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

concluiu dizendo que, enquanto não fossem garantidas as condições, dever-se-ia colocar 

a sinalização na praia, que foi retirada há dois anos. _____________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Ratificado o horário de 

funcionamento da receção do Parque de Campismo Rural dos Olhos de Água, horário 

de check-in e check-out, que vigora entre o dia dois de julho e dezasseis de setembro de 

dois mil e dezoito, considerando o disposto no número um do artigo quarto, das 

Condições Gerais de Funcionamento do Regulamento Interno do Parque de Campismo 

Rural dos Olhos de Água. __________________________________________________  

 ________ O horário estabelecido é das nove horas e trinta minutos às doze horas e 

trinta minutos e das catorze horas às dezoito horas. ______________________________  

 ________ 5.3 – Reforço de Sinalização Rodoviária. Documento referência sete mil 

setecentos e doze/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/550.10.300/3. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se refere 

que por comunicação apresentada pela União de Freguesias de Alcanena e Vila 

Moreira, esta expressou a necessidade de proceder ao reforço da sinalização rodoviária, 

na Rua Luís de Camões, em Alcanena, União das Freguesias de Alcanena e Vila 

Moreira, junto aos Consultórios Médicos, com a colocação de estacionamento reservado 

a ambulâncias e outro reservado a pessoas com mobilidade reduzida. _______________  

 ________ Coloca-se à consideração a possibilidade de: _________________________  

 ________ - Colocação do sinal de trânsito “H1a – Estacionamento autorizado” com o 

símbolo “Dois ponto vinte e dois – Deficiente” e “H1a – Estacionamento autorizado” 

com painel adicional “Reservado a Ambulâncias”. ______________________________  

 ________ Mais se informa que a Comissão Municipal de Trânsito e Segurança 

Rodoviária deu parecer positivo a vinte e sete de junho de dois mil e dezoito.  ________  

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: - Aprovada a colocação de 

sinalização de trânsito Colocação do sinal de trânsito “H1a - Estacionamento 

autorizado” com símbolo dois ponto vinte e dois – Deficiente e colocação do sinal de 

trânsito “H1a – Estacionamento autorizado” com painel adiciona “Reservado a 

ambulâncias” na Rua Luís de Camões, em Alcanena, União das Freguesias de Alcanena 
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e Vila Moreira, ao abrigo do Ponto um, do artigo décimo quarto, do Regulamento 

Municipal de Trânsito do Município de Alcanena. ______________________________   

 ________ 5.4 – Limpeza de Terrenos no âmbito do Regulamento de Espaços 

Verdes. Documento referência sete mil quatrocentos e vinte e nove/dois mil e 

dezoito. Processo referência 2018/300.40.502/1 (Para ratificação) _______________   

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

notificar diversos proprietários, identificados em anexo à informação técnica, de 

terrenos nos quais existe bastante vegetação espontânea, situações relatadas pelo 

Gabinete Técnico Florestal.  ________________________________________________  

 ________ De acordo com o disposto no número um no artigo sétimo do Regulamento 

dos Espaços Verdes, Parques e Jardins do Município de Alcanena, “sempre que se 

constate a existência de árvores, arbustos, plantas ou qualquer tipo de vegetação, ainda 

que localizada em propriedade privada, que ponha em causa o interesse público 

municipal ou de particulares por motivos de higiene, limpeza, saúde ou risco de 

incêndio, ou comprometa infraestruturas, poderá a Câmara Municipal de Alcanena 

notificar o proprietário para se proceder ao abate, limpeza, desbaste, poda ou tratamento 

daqueles num prazo determinado”.  __________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Ratificados os procedimentos 

tomados quanto à notificação de diversos proprietários, identificados em anexo à 

informação técnica, de terrenos nos quais existe bastante vegetação espontânea, para se 

proceder ao abate, limpeza, desbaste, poda ou tratamento daqueles, ao abrigo do 

disposto no número um no artigo sétimo do Regulamento dos Espaços Verdes, Parques 

e Jardins do Município de Alcanena. _________________________________________   

 ________ Às dezassete horas e quarenta e cinco minutos foi encerrada a reunião, 

tendo sido deliberado, por unanimidade, nos termos do número três do artigo 

quinquagésimo sétimo, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de 

doze de setembro, aprovar esta ata em minuta na parte deliberatória, a qual foi assinada 

pela Senhora Presidente e por mim, Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica 

Superior, que também elaborei, mandei lavrar e subscrevi a presente ata, a qual vou 

assinar com a Senhora Presidente. ___________________________________________  


